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Capítulo Um



Morte.  Jorge Grauwolf incitou seu cavalo a ir mais rápido. Minha mordida trará a morte para aqueles que mataram meu irmão. Sufocou um rosnado para evitar assustar sua montaria. Não gostaria de ser arremessado para longe, especialmente a esta velocidade.

O rei Malveaux e sua esposa pagariam caro pelo assassinato de Youel.  

Jorge lamentou-se por não ter conseguido livrar-se das obrigações familiares mais cedo. Por que sua família não entrou em luto? Por que eles não apoiaram sua necessidade de vingar a morte de seu irmão? Seu próprio sangue! Ele apertou os dentes na tentativa de sufocar um grito de frustração.

Aproximou-se do Vale do Rio Rift a toda velocidade, seu cavalo estava arfante, implorando por ar. O som da respiração pesada e rítmica de seu animal abafou o canto dos pássaros e adicionou um elemento musical ao barulho do rio que fluía na base do penhasco que margeava a estrada.  

A medida que os terrenos rochosos ficavam para trás, campos gramados surgiam adiante. 

O vale ensolarado expulsou o frio das Montanhas Alpinas e Jorge diminuiu ainda mais a velocidade do cavalo para evitar machucar o magnífico animal. 

Uma aldeia bucólica se espalhava pelas margens do outro lado do rio.  

Estreitou os olhos e se dirigiu para uma ponte de madeira que atravessava as águas turbulentas.  Os cascos do cavalo ressoavam nas resistentes tábuas de madeira

Um burburinho animado o recepcionou na entrada da estrada principal do vilarejo. Pessoas caminhando de loja em loja, tranquilas e confortáveis em suas conversas. Algumas lhe sorriram, mas ele não retornou o cumprimento mudo.  Ele procurava por rostos, esperando reconhecer algum entre eles. Alguém em especial.

A sua raiva contida era tanta que, se localizasse Ebenoral Malveaux, seria capaz de saltar de seu cavalo e atacá-lo em plena luz do dia. Para o inferno com o pacto de sigilo. O cheiro dos humanos fez seus instintos de caça ficarem mais alerta. Os humanos estavam vagueando por todos os lados. Metade deles desmaiaria se vissem um lobisomem, e a outra metade borraria suas calças e fugiria. Covardes.

No entanto, ninguém lhe parecia familiar. Ele continuou cavalgando pela cidadezinha até sair da estrada principal. Propriedades surgiam ocasionalmente por entre as árvores que margeavam a estrada em ambos os lados; largas extensões de gramados e jardins quebravam a monotonia do arvoredo. Ele sabia que sua tia, Lady Grauwolf, tinha uma propriedade nas cercanias.  Youel veio visitá-la dois meses atrás e acabara perdendo a vida.  Jorge seria mais cauteloso.

Quinze minutos depois, ele passou por baixo de um arco de pedra onde se lia, Mansão dos Grauwolf e marchou pela estrada arborizada. Ao longe, o solar de pedras cinzentas erguia-se como uma joia no topo do gramado verde. No centro da rotatória, havia uma elegante fonte jorrando água.

Um criado de libré azul o recepcionou na larga escadaria de pedra que levava à entrada principal.  

─ Bem-vindo, milorde.

O cheiro de lobo no homem permitiu que Jorge relaxasse um pouco. Ele sabe que sou um lobisomem. Ele sabe que sou um Grauwolf.   

─ Onde está Lady Grauwolf?

─ Sua tia está lá atrás com alguns convidados, milorde.

─ Obrigado. 

Jorge desmontou e entregou as rédeas ao criado. Tirou o chapéu e o casaco, ambos pretos e também os entregou. Então, deu a volta na mansão.

O som de risos e múltiplas conversas foi trazido pela brisa vinda da ala oeste da casa. Ele pisou no gramado traseiro da mansão.

Cavalheiros em calças caqui, jaquetas listradas em tons pastéis, imaculadas camisas de linho e gravatas elegantes misturaram-se com damas vestidas em lindos e femininos vestidos de dia.  Alguns descansavam em mantas embaixo da sombra das árvores.  Outros jogavam croqué, tênis e boliche de grama.  Mais alguns descansavam em cadeiras perto das janelas de vidro.  Na outra extremidade da área de lazer, Lady Grauwolf gargalhava a plenos pulmões de algo dito por algum cavalheiro ao seu lado.

Mais da metade das pessoas presentes emitiam feromônios de lobisomem. A outra metade era de humanos.  Como seres tão superiores quanto os lobisomens conseguiam se associar a criaturas tão frágeis quanto os humanos?  Ele resistiu a um desejo de crispar os lábios em desgosto. Puxando a camisa por baixo da jaqueta, caminhou em direção a Lady Grauwolf.

Ela o avistou assim que ele se aproximou dos convidados.

─ Jorge, que prazer em vê-lo. ─ Seus olhos mantinham uma tristeza que ele desprezava.

Como se atreve a sentir pena de mim?  

─ Tia Charlotta. Perdoe-me por me intrometer na sua reunião.

─ Não se preocupe, meu querido. Você será sempre bem-vindo em minha casa. ─ Ela ofereceu um sorriso largo e estendeu a mão em sua direção.

Jorge pegou a mão da tia e beijou-lhe os dedos.  

─ Obrigado. ─ Se você soubesse meu verdadeiro propósito, você não estaria tão à vontade.

─ Eu não o vejo desde que você era apenas um rapazinho. Você ficou tão alto e bonito. Está precisando descansar? ─ Ela perguntou. ─ Posso pedir para Steiner lhe mostrar o quarto de hóspedes. 

─ Estou bem, não ficarei por muito tempo.

Ela franziu o cenho. 

─ Está apenas de passagem? Mas está ficando tarde.  Você pelo menos comeu alguma coisa?  Por que não fica para passar a noite?  Junte-se a nós e tome alguma coisa.

Ele hesitou por um momento. Ficar com ela lhe traria alguma credibilidade e seria muito mais confortável do que caçar seus inimigos se tivesse que dormir na floresta.  Especialmente se ele levasse mais de um dia para chegar perto do líder dos lobisomens.  Além disso, alugar um quarto numa estalagem tendo familiares por perto poderia parecer suspeito.

─ Tudo bem, ─ ele disse.  

A que distância a propriedade de sua tia estava do castelo Malveaux?

Um criado lhe serviu uma taça de ponche com raspas de gelo em cima. Ele tomou um gole, contente com o efeito refrescante que a bebida gelada lhe proporcionava ao cortar o calor acumulado em sua jaqueta e nas calças pretas.

─ Deixe-me apresentá-lo aos convidados. Temos alguns nobres encantadores aqui hoje. ─ Ela acenou para eles.

Ele nem se incomodou em olhar para as visitas, pois não tinha interesse em conhecer alguém de uma ordem tão inferior.  

Foi então que sentiu um aroma floral de orquídea e de laço-da-rainha circular pelo ar.  O perfume envolveu sua cabeça e preencheu todos os seus sentidos. Respirando fundo, ele identificou a fonte do aroma. Grandes olhos castanhos emoldurados por longos cílios negros piscavam atraentemente e contrastavam contra a pele de porcelana.

Uma exuberante boca rosa avermelhada sorriu sem artifícios. O coque de cachos negros adornava sua cabeça e brilhava à luz do sol. Algumas mechas que escapavam, tocavam suavemente a pele da face e do pescoço delgado.

Ele seguiu a linha de sua garganta até os seios fartos cobertos por um corpete de organza lavanda envolvido por renda branca. Logo abaixo do decote, uma larga fita branca abraçava suas costelas, enfatizando os perfeitos montes arredondados. A organza descia até a ponta dos pés e a barra tinha uma faixa estreita de renda. 
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